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RESUMO

Este trabalho discute o tema finanças e estratégias de redução de custos em pequenas empresas, destacando a relevância da gestão financeira para a permanência e a competitividade desses empreendimentos. O estudo tem como propósito identificar os gargalos que mais afetam a estrutura financeira das pequenas empresas, observar práticas de gestão já aplicadas por gestores e sugerir alternativas adaptadas à realidade desse segmento.
A metodologia utilizada foi de natureza qualitativa e caráter exploratório-descritivo, com suporte em revisão bibliográfica. Foram apresentados indicadores financeiros aplicáveis à gestão e explorada a aplicação do Ciclo PDCA como método de melhoria contínua.
Os resultados simulados indicaram que os maiores custos estão relacionados a insumos, energia e folha de pagamento, enquanto as estratégias mais comuns envolvem negociação com fornecedores, redução de desperdícios e controle de estoques. Observou-se também que parte dos gestores reconhece a importância do fluxo de caixa projetado, embora sua utilização não seja uniforme.
Conclui-se que a adoção de práticas simples de gestão financeira pode impactar positivamente a redução de custos e a eficiência operacional das pequenas empresas. Recomenda-se estimular a cultura de planejamento financeiro, fortalecer o uso de ferramentas de gestão e difundir boas práticas por meio de capacitação e apoio institucional.
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ABSTRACT

This paper discusses the topic of finances and cost reduction strategies in small businesses, highlighting the importance of financial management for the sustainability and competitiveness of these enterprises. The study aims to identify the bottlenecks that most affect the financial structure of small businesses, observe management practices already applied by managers, and suggest alternatives adapted to the reality of this segment. 
The methodology used was qualitative in nature and exploratory-descriptive in character, supported by a literature review. Financial indicators applicable to management were presented, and the application of the PDCA Cycle as a continuous improvement method was explored. 
The simulated results indicated that the highest costs are related to supplies, energy, and payroll, while the most common strategies involve negotiation with suppliers, waste reduction, and inventory control. It was also observed that some managers recognize the importance of projected cash flow, although its use is not uniform. 
It is concluded that adopting simple financial management practices can positively impact cost reduction and operational efficiency in small businesses. It is recommended to encourage a culture of financial planning, strengthen the use of management tools, and disseminate best practices through training and institutional support.

Keywords: Finance. Small Business. Financial Management. Cost Reduction. Indicators.
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INTRODUÇÃO 

Este trabalho descreve a importância da gestão financeira estratégica para às micros e pequenas empresas, bem como a definição de finanças, as principais ferramentas para gestão, o planejamento estratégico, e controle de custos. 
As empresas de pequeno e médio porte normalmente não dispõem de um controle financeiro estruturado que auxilie na tomada de decisão. Através do resultado pode-se comprovar que o planejamento estratégico financeiro auxilia e contribui positivamente para a redução de custos e o sucesso das pequenas e microempresas, desde que os empresários estejam dispostos a aplicar de forma recorrente as ferramentas de gestão para que possam auxiliá-los nas melhores decisões. 
Por fim a análise do que pode ocorrer quando as empresas não possuem estratégias de redução e/ou controle de custos, os principais riscos que as empresas podem sofrer, sendo o mais comum o encerramento das atividades.
1.1. Justificativa
Atualmente o crescimento acelerado das pequenas empresas estão se tornando destaque no país. Antecedendo uma reforma industrial, o percentual crescente de novos empreendimentos, traz novas expectativas para solucionar os crescentes níveis de desempregos e destacando-se diante aos debates econômicos objetiva o incentivo e proteção a esse desenvolvimento.  Desta forma faz-se necessário uma análise detalhada de possíveis estratégias de redução de custos para que o encerramento das operações não ocorra da mesma forma em que estão surgindo novas empresas. 
1.2 Objetivos 
1.2.1 Objetivo Geral 
Identificar e demonstrar a importância da utilização de ferramentas de gestão estratégica para a redução de custos visando a melhor tomada de decisão para a saúde do negócio.   
1.2.3 Objetivo Específico 
Descrever a importância de uma gestão financeira estratégica para o desenvolvimento e consolidação das pequenas empresas no cenário econômico atual e a utilização de ferramentas de gestão capazes de auxiliar na gestão e tomada de decisão. 
1.3 Metodologia 
A metodologia deste trabalho é de natureza qualitativa, com caráter exploratório e descritivo, fundamentada em pesquisa bibliográfica e documental. Foram utilizados materiais previamente elaborados, como livros, artigos científicos, revistas especializadas e relatórios institucionais, a fim de compreender como as ferramentas de gestão financeira podem auxiliar na administração de micro e pequenas empresas.
A pesquisa tem como propósito consolidar conhecimentos teóricos e práticos que possibilitem identificar estratégias eficientes de redução de custos, alinhadas à realidade operacional das MPEs.

































[bookmark: _Hlk213139354]2. GESTÃO FINANCEIRA ESTRATÉGICA: REDUÇÃO DE CUSTOS

Atualmente há um crescimento acelerado das microempresas e pequenas empresas no Brasil, crescimento este que se deu a partir do aumento do desemprego e a identificação de oportunidades no mercado atual. De forma positiva, essas empresas tornaram-se de extrema importância para o aumento dos níveis de empregabilidade no Brasil. 
De acordo com a constituição definida em 1988, em Art. 179. Às microempresas e empresas de pequeno porte terão tratamento jurídico diferenciado, simplificando suas obrigações administrativas, tributárias, previdenciárias e creditícias pela eliminação ou redução destas, descritas em lei para respaldo e segurança do empreendedor. 
Apesar dos incentivos dispostos pelo governo, ainda há um grande ofensor que assolada todas as empresas, sendo ele a hiperinflação que má administrada pode causar o encerramento de muitas operações. De acordo com Friedman (apud Costa, 1998), “a inflação é, em toda parte, um fenômeno monetário” e, se mal administrada, pode resultar em encerramento das operações empresariais.  Em conjunto com Santana (2015) há diversos fatores que influenciam para a oscilação monetária impactando diretamente na inflação, dentre eles a ausência de demanda, no qual resulta de forças sobre a oferta agregada. 
Além da inflação aplicada ao mercado, a defasagem da gestão financeira do negócio também influencia negativamente para a permanência da empresa. A hiperinflação de acordo com Santana (2015) decorre-se de diversos fatores aplicados a evolução da história, entre esses fatores a inflação de custo destaca-se por acontecer na ausência de demanda, sendo resultada de forças sobre a oferta agregada. Segundo Friedman: 
A inflação não é fenômeno capitalista, tampouco é fenômeno comunista; no mundo moderno, a inflação é fenômeno de impressora. (...) Inflação elevada é sempre e em toda parte fenômeno monetário. (FRIEDMAN apud COSTA, 1998, p.148)
	Desta forma, estudar as práticas de gestão e controle financeiro tornam-se essenciais para a continuidade e permanência dessas operações.  

2.1 A IMPORTANCIA DA GESTÃO FINANCEIRA ESTRATÉGICA 
A gestão financeira estratégica auxilia para a redução dos custos desnecessários da operação, otimizando os ganhos e maximizando os lucros futuros. Trata-se de uma estratégia para manter a saúde financeira do negócio para evitar o encerramento das atividades. 
	De acordo com Brigham e Ehrhardt (2013), o planejamento financeiro desempenha um papel importante para a construção de uma visão clara da área financeira de uma empresa, no qual permite que os recursos financeiros sejam alinhados com as metas e estratégias da organização. E a inadequação deste planejamento pode ocasionar crises de liquidez resultando em perdas de oportunidades de crescimento devido à má alocação dos recursos. 
	Além do planejamento financeiro o controle orçamentário também é crucial para o sucesso empresarial, garantindo um melhor monitoramento dos gastos para que não excedam as receitas da empresa. Contribuindo desta forma para a eficiência operacional, alocando de forma racional os recursos e possibilitando ajustes rápidos quando necessários para balanceamento da operação, auxiliando na prevenção de problemas financeiros futuros evitando possíveis crises. 
	Ambos os aspectos citados acima são de extrema importância para uma tomada de decisão racional, sendo influenciada exclusivamente pelas informações obtidas. Desta forma, faz-se necessário que as informações sejam o mais precisas possível para que haja uma tomada de decisão alinhada com os resultados reais da empresa. 
Dessa forma, estudar práticas de gestão e controle financeiro adaptadas à realidade das pequenas empresas é fundamental para ampliar suas chances de permanência no mercado e garantir níveis mais elevados de competitividade.

2.2 EMPRESAS DE PEQUENO E MÉDIO PORTE
As micro e pequenas empresas (MPEs) possuem relevância expressiva para a economia do Brasil, atuando como principais responsáveis pela criação de postos de trabalho e pela movimentação de mercados locais. Dados do SEBRAE (2022) mostram que esse grupo representa quase a totalidade dos negócios formais.
Com o aumento crescente das empresas de pequeno e médio porte o índice de empregabilidade subiu, contudo, a má gestão pode reduzir o tempo de permanência da empresa. De acordo com dados extraídos do SEBRAE, 2025 o cenário econômico do Brasil apresenta um acréscimo no PIB de 2,56% até setembro de 2023 indicando uma expansão econômica e novas oportunidades de mercado para os empreendedores a inflação sendo de 4,92% solicitando uma atenção maior na administração dos custos. E a projeção para 2025 seria de um crescimento no PIB de 1,90% sendo um cenário mais desafiador para os empreendedores, e a inflação tende a diminuir para 3,50% significando uma pressão menor sobre os preços e custos de produção. 
	Em análise das projeções do cenário econômico, faz-se ainda mais necessário a elaboração de uma estratégia para aproveitar a diminuição da inflação, visto que o crescimento estará em um ritmo desacelerado.  
	O planejamento estratégico determina o sucesso ou insucesso da empresa, direciona por quais caminhos irá atingir seus objetivos e identifica cenários de ameaças e oportunidades obtendo um feedback que auxilia na identificação de problemas futuros, visando minimizar riscos, reduzir custos e realizar inovações. 
Em uma abordagem internacional, Reynolds e Lancaster (2007) apontam que a redução de custos em pequenas empresas deve estar associada a estratégias que promovam inovação e ganhos de eficiência, e não apenas a cortes imediatos de despesas. Os autores destacam práticas como a adoção de tecnologias acessíveis, a criação de redes de cooperação entre pequenos negócios e a negociação coletiva com fornecedores, como alternativas capazes de fortalecer a competitividade sem prejudicar a qualidade dos produtos ou serviços.
Essa visão complementa as perspectivas nacionais, reforçando que o desafio da gestão financeira em pequenas empresas é equilibrar o uso de ferramentas técnicas, a capacitação gerencial e a busca por soluções inovadoras que tornem o negócio mais sustentável no longo prazo.
2.3 Custos: conceitos e classificações
Custos refere-se em todo investimento necessário para a realização de determinada operação, sendo para aquisição de Matérias – primas, locação de área fabril, alimentação física do espaço ou aquisição de metodologias para desenvolvimento de um produto ou serviço (CARVALHO,2019).
	Os custos podem ser divididos em duas vertentes: Custos Fixos e Custos Variáveis. Desta forma, é possível classificá-los como custos fixos aqueles que não mudam com o passar do tempo, são rotineiros, como pagamento de água, luz, locação do espaço. Já os custos variáveis podem ter alguma oscilação com o passar do tempo, em um período pode existir e no seguinte pode ser substituído por outro custo, como impostos sobre o produto/ serviço e comissão de funcionários. 
2.4 Estratégias de redução de custos
Há diferentes alternativas que podem ser utilizadas por pequenas empresas com o objetivo de reduzir gastos e ampliar sua eficiência operacional. A literatura especializada aponta como principais práticas as seguintes:
2.4.1 Negociação com fornecedores
Uma das ações mais viáveis consiste em negociar prazos, condições de pagamento e vantagens por volume adquirido. Chiavenato (2020) ressalta que o fortalecimento do vínculo com os fornecedores gera impacto não só na diminuição dos custos, mas também no aprimoramento da cadeia de suprimentos como um todo.
2.4.2 Controle de estoque
O excesso de mercadorias armazenadas compromete o capital de giro e eleva os custos de manutenção. Para Assaf Neto (2021), adotar métodos de controle que mantenham os estoques em níveis adequados e reduzam desperdícios contribui para ganhos financeiros relevantes.
2.4.3 Uso de tecnologia
A adoção de ferramentas digitais, como softwares de gestão acessíveis, oferece aos empreendedores maior controle sobre as finanças e reduz falhas operacionais. Padoveze (2021) observa que a informatização dos processos administrativos garante mais agilidade e aumenta a precisão das informações que orientam as decisões gerenciais.
2.4.4 Terceirização de atividades
Leone (2019) defende que terceirizar funções de apoio, como serviços de contabilidade, tecnologia da informação ou limpeza, possibilita que o negócio concentre esforços em sua atividade central e, simultaneamente, diminua gastos fixos relacionados à contratação direta de pessoal.


2.4.5 Treinamento da equipe
Capacitar os colaboradores para o uso eficiente dos recursos reduz desperdícios e eleva o desempenho organizacional. Para Dolabela (2019), o capital humano representa um diferencial competitivo importante das pequenas empresas, o que torna indispensável o investimento contínuo em qualificação.

Figura 1: Resumo visual de estratégias de redução de custos.
[image: ]
Fonte: Própria autoria, 2025.

2.5 FERRAMENTAS DE APOIO A GESTÃO
Atualmente, há diversas ferramentas que podem auxiliar na aplicação e elaboração de planos financeiros. Dentre essas ferramentas estão: Ciclo PDCA, Fluxo de caixa projetado, Orçamento empresarial e Indicadores de Desempenho. 
2.5.1 CICLO PDCA 
	De acordo com Slack et al. (2008), o ciclo PDCA refere-se a um conjunto de ações utilizadas para melhorar a qualidade das atividades. Sendo dividido em: Plan no qual refere-se ao planejamento de ações de melhoria de processos. Do, em que representa a fase de implementação. Check referindo-se a checagem do que foi planejado e implementado e Act no qual refere-se à aplicação e padronização da ação. 
2.5.2 FLUXO DE CAIXA PROJETADO
	Segundo ASSAF NETO (2021) essa ferramenta auxilia na estimativa de despesas futuras, prevenindo problemas de liquidez. 


2.5.3 ORÇAMENTO EMPRESARIAL
	Padoveze (2021) indica que a ferramenta pode ser utilizada para acompanhamento de receitas e gastos permitindo a comparação entre metas planejadas e resultados efetivos. 
2.5.4 INDICADORES DE DESEMPENHO (KPI’S) 
	Chiavenato (2020) define esta ferramenta como auxiliar para medição da performance financeira e operacional, como margens de lucro, retorno sobre capital investido e índices de inadimplência. 
Essas ferramentas, mesmo quando aplicadas em sua forma mais simples, podem transformar a realidade financeira de pequenas empresas, aumentando a clareza para a tomada de decisão e promovendo resultados mais consistentes.
Em vista deste processo, pode-se exemplificar com a utilização de alguns indicadores de desempenho, no qual possibilita uma análise mais profunda para reduzir custos, sendo eles:
[image: Texto

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]Tabela 1: Indicadores de Desempenho 
Fonte: Própria autoria, 2025.
Esses indicadores permitem que o gestor acompanhe a saúde financeira do negócio, identifique desvios e avalie a eficácia das estratégias de redução de custos.
Além dos indicadores de desempenho pode-se utilizar também o ciclo PDCA, para reduzir custos em pequenas empresas. 



Figura 2: Etapas do PDCA adaptadas à gestão financeira
Etapas do PDCA adaptadas à gestão financeira:
[image: ]
Fonte: Própria autoria, 2025.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS OU MÉTODO

Para a produção do presente estudo, foi realizada uma pesquisa bibliográfica com o método de análise qualitativa. Nesta abordagem, a contextualização por meio do referencial teórico faz-se necessária para que haja uma melhor interpretação do cenário atual das Micro e pequenas empresas e o estudo do conceito do funcionamento das ferramentas auxiliares para atingimento do objetivo.  O estudo tem caráter exploratório e descritivo. É exploratória por ampliar a compreensão sobre um tema ainda pouco debatido no universo das pequenas empresas (GIL, 2019).
Pretendeu-se mostrar através do presente trabalho que, por ausência de planejamento, a continuidade das micro e pequenas empresas é fatalmente prejudicada. Apresentou-se ainda como a ferramenta da gestão administrativa, por mínima que seja a sua aplicação, aqui restringida à gestão financeira, pode contribuir para a manutenção da continuidade das micro e pequenas empresa no Brasil.
Para a elaboração dos resultados desta pesquisa, foi realizado um estudo de caso para identificar os gargalos operacionais que impactam na continuidade dessas empresas, além de estabelecer indicadores para melhoria do processo a fim de reduzir os níveis de fatalidade empresarial. 
	A partir do estudo bibliográfico, identificou que as ferramentas de qualidade auxiliam para uma decisão mais assertiva quanto a gestão financeira e minimizam os desafios oriundos da globalização econômico-financeira competitiva das empresas. 
3.1 Natureza da Pesquisa
A pesquisa caracteriza-se como de natureza aplicada, pois objetiva gerar conhecimento direcionado à prática e oferecer soluções concretas para desafios enfrentados pelas pequenas empresas. Conforme Lakatos e Marconi (2021), esse tipo de pesquisa concentra-se na resolução de problemas concretos e procura oferecer respostas úteis ao contexto real analisado.
3.2 Procedimentos Técnicos
Pesquisa bibliográfica: levantamento de livros, artigos científicos e materiais de instituições como o SEBRAE, com o objetivo de fundamentar teoricamente a discussão. Gil (2019) destaca que a pesquisa bibliográfica é essencial para mapear o conhecimento já existente sobre determinado tema e identificar lacunas a serem investigadas.
Estudo de caso múltiplo: aplicação de entrevistas semiestruturadas e análise documental em pequenas empresas locais. Yin (2015) afirma que o estudo de caso é apropriado quando se deseja compreender fenômenos contemporâneos inseridos em seu contexto real, permitindo um olhar mais detalhado sobre a prática da gestão financeira.

3.3 Coleta de Dados
A coleta de dados será realizada em duas etapas:
Etapa 1 –Referencial teórico: a partir de análise de livros, artigos científicos, dissertações, teses e relatórios de instituições de apoio às pequenas empresas. Já apresentados anteriormente.
Etapa 2 – Resultados: a partir da aplicação de entrevistas semiestruturadas com gestores de até três pequenas empresas de setores distintos, a fim de identificar estratégias de redução de custos utilizadas e os resultados percebidos. No qual será apresentada em resultados. As entrevistas serão transcritas e posteriormente analisadas.
3.4 Análise dos Dados
As informações coletadas serão examinadas utilizando-se a análise de conteúdo, metodologia descrita por Bardin (2016). Essa técnica permite organizar o material obtido em categorias temáticas, possibilitando identificar padrões, comparações e tendências relevantes para a compreensão do problema de pesquisa.

3.5 Limitações da Pesquisa
Assim como em qualquer investigação, este estudo apresenta limitações. O número restrito de empresas analisadas limita a generalização dos resultados para todo o conjunto de pequenas empresas no Brasil. Entretanto, os achados oferecem subsídios importantes para novas pesquisas e podem orientar a adoção de práticas financeiras mais adequadas em negócios de porte semelhante.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Com a aplicação da metodologia definida, projeta-se que este estudo contribua de forma relevante para ampliar o entendimento e a utilização de práticas de redução de custos em pequenas empresas.
Em análise ao objetivo do presente trabalho, em que a gestão financeira de Micro e pequenas empresas faz-se de extrema importância para a permanência no mercado, realizou-se uma pesquisa para exemplificar a prática da gestão financeira. 
4. 1 MICROEMPRESA – ATELIE RL 
	A pesquisa em questão buscou identificar e classificar a gestão financeira adotada pelo Ateliê RL – enquadrada como micro e pequena empresa localizada na cidade de São Roque/SP, na qual foram respondidas algumas perguntas sobre o perfil dos seus gestores, a utilização de demonstrativos financeiros para as tomadas de decisão. 
	Contextualizando, o Ateliê RL é uma empresa de confecção de roupas e acessórios de artigos religiosos, atualmente apresenta-se com 6 funcionários, a proprietária e gestora da operação, única responsável pelas tomadas de decisões, e cinco costureiras que auxiliam somente na separação e confecção dos produtos. 
	Na tabela a seguir vemos as perguntas elaboradas para a identificação da instrução financeira do gestor. 




Tabela 2: Questionário financeiro
	Perguntas:

	1. Possui capacitação na área financeira? 

	2. Quais os tipos de relatórios contábeis são utilizados para a tomada de decisão?

	3. Como são realizadas as compras dos insumos para a produção?

	4. Como é definido o preço de venda?

	5. Capital de giro x contas a pagar e receber


Fonte: Própria autoria, 2025.
4. 2 ANÁLISE DOS RESULTADOS
	Em busca de consolidar as informações das questões anteriores obtivemos o seguinte resultado: 
	A gestora do Ateliê RL não possui capacitação financeira e suas decisões são baseadas exclusivamente a partir da consolidação dos relatórios de entrada e saída, análise dos custos necessários para funcionamento da operação como manutenção do espaço físico, compra de matéria prima e pagamento dos funcionários versus lucro obtido pela operação.  Os insumos para a produção são obtidos considerando orçamento de 40% sob receita líquida da operação ou conforme demanda mensal, podendo ser consumido um valor excedente, caso aumente o número de pedidos. O valor de venda é considerado 100% sob o valor do custo da operação e quando há campanhas de descontos o valor de venda sofre uma redução de 25% sob o valor total. Em relação ao capital de giro versus contas a receber, toda venda realizada executa seu pagamento a vista, com a entrada destas vendas faz-se uma reserva de capital de giro para os próximos seis meses para caso haja alguma oscilação de vendas, os gastos mensais possam ser supridos sem que a empresa corra risco de fechamento. Contudo, a gestora relatou que apesar dos esforços para manter as finanças equilibradas, o aumento das taxações tributárias e a oscilação dos valores de Matéria Prima são fatores preocupantes para a permanência no mercado. 
	Megliorini e Vallim (2009) gerir racionalmente as finanças da empresa é de responsabilidade da gestão, a sobrevivência da empresa depende dos conhecimentos e aplicabilidade correta do conceito e ferramentas de gestão financeira.  
	De acordo com o Sebrae (2019) os principais fatores para o fechamento das MPEs podem ser: dificuldades financeiras; alta carga tributária; incapacidade de gestão do empreendedor; situação econômica do país. 
	Para mitigar esses desafios, faz-se necessário identificar os gargalos da operação quanto ao investimento, salário do proprietário, bem como planejamento de entradas e saídas de caixa, a fim de equilibrar as finanças. Além de aplicar ferramentas de gestão para identificar, planejar e executar estratégias de controle orçamentário e acompanhar regularmente os ofensores da operação. Para o sucesso do negócio não é necessário o uso de ferramentas tecnológicas avançadas, apenas a aplicabilidade da gestão financeira básica. Padoveze (2021), que alerta para a carência de planejamento estruturado nas pequenas empresas. Além disso, indicadores de desempenho, embora reconhecidos como úteis, ainda não são aplicados de forma consistente, o que converge com as observações de Leone (2019) sobre a dificuldade de transformar conceitos teóricos em práticas efetivas de gestão.
	Sendo assim, pode-se concluir que a base para o sucesso de uma empresa de pequeno porte é o estudo e a aplicação dos conceitos de gestão financeira. Um financeiro organizado, coerente e com foco no futuro visando o aumento de desempenho do negócio é essencial para a confiabilidade e estruturação do negócio. A efetividade da redução de custos está ligada à combinação entre inovação, eficiência e adaptação às condições de mercado, mais do que a cortes lineares de despesas. Desse modo o empreendedor consegue ter uma visão clara e transparente de todo o fluxo da operação. 





CONCLUSÕES OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A partir dos dados apresentados, é possível identificar as que as discussões acadêmicas a respeito da gestão financeira de uma empresa são de suma importância para a continuidade do negócio. Identificou a importância das estratégias de redução de custos aplicadas em pequenas empresas, enfatizando o papel da gestão financeira como recurso indispensável para a sobrevivência e o desenvolvimento desses empreendimentos. A aplicação de ferramentas de gestão faz-se necessário para identificar os gargalos da empresa quanto os custos da operação e auxilia na elaboração de estratégias a fim de reduzir os custos da empresa e auxiliar na tomada de decisão mais assertiva. 
Verificou-se que a ausência de práticas estruturadas de gestão financeira é uma das principais causas de fragilidade organizacional nas MPEs, especialmente devido à falta de controle de custos, planejamento deficiente e baixa utilização de indicadores de desempenho. Essas deficiências contribuem para riscos de descontinuidade e baixa competitividade no mercado.
	A ausência de ferramentas de confiabilidade gerencial pode ser um grande risco a gestão da empresa, por ser essencial para o desenvolvimento e crescimento da organização. Através do planejamento o profissional consegue identificar a real situação financeira da empresa. Ao identificar os gargalos financeiros é possível verificar os aspectos de maiores custos da operação, a partir do momento em que se é identificado esse gargalo é possível aplicar algumas ferramentas de qualidade como o ciclo PDCA e o fluxo de caixa projetado para traçar estratégias de redução de custos. 
	Em vista disso, a partir do presente estudo pode-se compreender que é extremamente importante que as empresas de pequeno porte identifiquem, analisem e compreendam todos os custos incorridos das suas atividades para que possam traçar estratégias de controle e redução de custos a partir de uma análise estruturada e baseada nos reais indicadores para que se alinhem com os objetivos iniciais da empresa. 
Desta forma, faz-se necessário após a implementação dessas ferramentas de gestão e estratégias para redução um acompanhamento mensal de indicadores para que não se torne uma empresa engessada e para que caso tenhamos algum desvio com o passar do tempo seja possível reajustar as métricas de execução e manter o fluxo de caixa saudável. 
O objetivo geral e específico foi atingido atrás da análise do estudo de caso potencializando a implementação de ferramentas de gestão para auxiliar no planejamento financeiro em busca de reduções de custos significativas. 
	Conclui-se que através do presente trabalho, limitado a revisão bibliográfica e observação do estudo de caso apresentado, que o estudo e a aplicabilidade de ferramentas de gestão faz-se extremamente necessário para o desenvolvimento e crescimento de uma pequena empresa, auxilia na construção de uma linha de raciocínio lógico para a tomada de decisões. A confiabilidade financeira de uma MPE depende do controle correto dos dados da empresa e da transparência. O sucesso ou fracasso de uma empresa depende da gestão financeira do negócio, sendo necessário buscar meios para redução de custos a fim de equilibrar as finanças e aumentar o potencial de crescimento da empresa. 
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